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M ais um  ano de  Slack w are Z ine ! E 
a te rce ira e dição se guida q ue  

sai na data ce rta! Para com e m orar, 
um a diagram ação com ple tam e nte  
nova e  duas m atérias e spe ciais sobre  
cluste rs (h m m m ... talve z fosse  m ais 
inte re ssante  conse guir três m atérias 
para com e m orar três anos).

Claro q ue  três anos, de ze sse is e diçõe s 
norm ais, dive rsas e diçõe s e spe ciais e  
dois e ve ntos não são coisas q ue  se  
faze m  sozinh as; por isso o grupo 
e ditorial do zine  agrade ce  todos os 
q ue  m andaram  e -m ails de  ince ntivo, 
artigos e  de ram  aque la força para q ue  
o proje to continuasse , e  continuasse  
com  q ualidade .

Com  a diagram ação nova tam bém  
trouxe m os algum as idéias q ue  se m pre  
passam  pe la cabe ça m as não 
h avíam os tido oportunidade  de  
colocar e m  prática. Um a é a se ção 
com  análise  de  livros, todo m undo 
sabe  q ue  livro não custa barato e  

(garanto) m uita ge nte  já te ve  
péssim as e xpe riências gastando um a 
fábula e m  um  livro e  não gostando do 
conte údo; com  e ssa se ção, é possíve l 
te r pe lo m e nos um a avaliação do livro 
ante s de  com prar, o q ue  pode  ajudar 
bastante .

Outra novidade  é um a página com  
dicas. Dicas são pe q ue nos conse lh os 
úte is , com  um a se ção assim  a ge nte  
ince ntiva a participação (afinal 
e scre ve r um a dica inte re ssante  é m ais 
rápido q ue  um  artigo com ple to) e  
acaba aum e ntando a produtividade  e  
facilitando a vida de  bastante  ge nte .

Ach o q ue  são e ssas as novidade s e  
e spe ro q ue  todos goste m . Continue m  
le ndo, re com e ndando e  m andando 
artigos para o slack w are zine , a 
re vista técnica de  técnicos para 
técnicos.

Piter PUNK

Editorial
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REDES

Cre io q ue  todo m undo já te ve  e ssa ne ce ss idade , um a 
re de  de  se rvidore s q uando com e ça a passar de  3 já 
com e ça a e nch e r o saco ficar digitando o ip :P, e ntão o 
m e lh or m e sm o é usar nom e s, alguns usam  nom e s de  
de use s gre gos, outros nom e s astros do rock , 
w h ate ve r, o proble m a com e ça q uando um a m aquina 
te m  q ue  te r um  nom e  para fora ( le ia-se  inte rne t) e  
um  nom e  para de ntro ( le ia-se  intrane t )

Quando e u pre cise i faze r isso, de i um a pe sq uisada na 
inte rne t/am igos e  a conclusão foi "use  vie w s" le gal, lá 
fui e u no dns m aste r e  configure i, funcionou \o/, para 
fora e le  re solvia com  o ip 200.200.200.200 para 
de ntro e le  re solvia com  o ip 19 2.168.0.10.

Le gal, agora só falta sincronizar com  o dns 
se cundario, adivinh a com  q ual zona o dns se cundario 
s incronizava? e xatam e nte  com  a zona inte rna :( aí 
q uando algue m  consultava o dns se cundario e le  
re spondia com  ip's tipo, 19 2.168.0.x .  Triste  e  
de sanim ado com  a tal das vie w s foi q uando e u 
le m bre i q ue  e u trabalh e i e m  um a e m pre sa q ue  usava 
isso, só q ue  não usava vie w ! foi q uando e u conh e ci o 
$ORIGIN :) q ue  se rá m e lh or e xplicado agora.

No nam e d.conf não m uda nada:

zone "dominio.com.br" IN {
                 type master;
                 file "dominio.com.br";
                 allow-transfer { 

192.168.0.15; 
 };  // IP do dns secundario

};

No arquivo de  zona, m udam  algum as coisas, com o 
pode -se  ve r no Quadro 1. Com  e ssa configuração se  
você re solve r um  nom e  dom inio.com .br e le  re torna 
um  ip valido na inte rne t, se  você te nta re solve r um  
intra.dom inio.com .br e le  re torna um  ip invalido 
19 2.168.x , e  a s incronização m aste r x se condary 
funciona q ue  é um a be le za :)

Ah , não se  e sq ue ça de  adicionar no re solv.conf das 
m aquinas inte rnas isso:

domain intra.dominio.com.br
nameserver 192.168.0.1

Ne m  só de  Vie w  vive  um  DNS :) isso funciona m uito 
be m , nunca tive  proble m as, e  é m ais facil de  faze r q ue  
Vie w .

Lindolfo Rodrigues <lorn@uplexis.com.br>

Quadro 1: Arq uivo de  Z ona
$ORIGIN dominio.com.br. ; o segredo toda está nessa variavel $ORIGIN
$TTL 1200
@       IN      SOA thor.dominio.com.br. hostmaster.dominio.com.br (
                2007120101      ; serial
                7200            ; refresh 1 day
                3600            ; retry   1 hour
                1200            ; expire  1 week
                1200 )          ; minimum 1 day
; dominio.com.br (address, mail exchange e nameservers):
                        IN      MX      5       srv3-sao.sao.terraempresas.com.br.
                        IN      MX      10      mx-sec.terraempresas.com.br.
                        
                        IN      NS      thor.dominio.com.br.
                        IN      NS      odin.dominio.com.br.

thor                    IN      A       200.200.200.200
odin                    IN      A       200.200.200.201
hercules                IN      A       200.200.200.202

$ORIGIN intra.dominio.com.br.
thor            IN      A       192.168.0.3
odin            IN      A       192.168.0.1
hercules        IN      A       192.168.0.2

Usando DNS 
Exte rno/Inte rno Se m  Vie w

Faça com  q ue  as m áq uinas de  sua 
re de  possam  te r nom e s dife re nte s 
para re de s dife re nte s
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O  Aw k  é um a linguage m  de  script criada com  
basicam e nte  um  obje tivo: com parar te xto e  

tom ar um a atitude  de  acordo com  o te xto localizado 
(ou se ja, um  proce ssador de  te xtos). O  nom e  da 
linguage m  é a junção das iniciais dos sobre nom e s dos 
se us autore s: Alfre d Ah o, Pe te  W e inbe rge r e  Brian 
Ke rnigh an. Que m  já le u o "Livro do Dragão" de  
com piladore s, o "C Program m ing Language ", ou 
e scre ve u um  H e llo, W orld de ve  ficar m uito grato a 
e le s... e  q ue m  usa Aw k  tam bém !

A sintaxe  m ais básica do Aw k  é:

awk '/padrão/ { ação }'

Ou se ja, toda ve z q ue  e le  ach ar algo q ue  case  com  
/padrão/, e le  vai e xe cutar um a de te rm inada ação. A 
ge nte  pode  te star isso fácil:

$ awk '/localhost/ { print $0 }' /etc/hosts
127.0.0.1               localhost

Esse  com ando lê o arq uivo /e tc/h osts e  procura onde  
e xistir o padrão "localh ost", q uando ach ar, e le  
im prim e  a linh a na te la (o tal do $0). Com o ach ar um  
padrão e  colar a linh a na te la é um a atividade  m uito 
com um  (vide  o gre p) e ssa é a ação de fault do Aw k  
e ntão pode m os re e scre ve r o com ando acim a com o:

$ awk '/localhost/' /etc/hosts
127.0.0.1               localhost

Bom , agora já sabe m os com o usar o aw k  com o um  
"gre p" alte rnativo -;). E, onde  e stá "localh ost" pode -se  
usar q ualque r padrão, inclusive  e xpre ssõe s re gulare s:

$ awk '/^[0-9]/' /etc/hosts
127.0.0.1               localhost
192.168.0.1             optimus.mylab optimus
192.168.0.2             rachael.mylab rachael
...
192.168.0.10            megaman.mylab megaman

Com  o m e sm o arq uivo de  e xe m plo (/e tc/h osts), 
pode m os faze r m ais um a brincade ira:

$ awk '/localhost/ { print $2 }' /etc/hosts
localhost

O $2 significa o se gundo cam po da linh a, o prim e iro é 
o $1 e  o te rce iro o $3 (e  as pe ssoas inte lige nte s já 
sacaram  q ue  o q uarto é $4, o q uinto $5 e  ass im  
suce ss ivam e nte ). E, ao contrário do q ue  m uita ge nte  

pe nsa, não é fácil de  faze r com  o "cut":

$ grep localhost /etc/hosts | cut -d' ' -f2
127.0.0.1               localhost

Não funcionou porque  e ntre  o 127.0.0.1 e  o localh ost 
te m  Tabs, e  não e spaços. Trocando os tabs por 
e spaços, tam bém  não dá ce rto:

$ grep localhost /etc/hosts | cut -d' ' -f2

O gre p acabou de  m ostrar o se gundo e spaço da linh a. 
Para m ostrar o localh ost, pre cisaríam os faze r:

$ grep localhost /etc/hosts | cut -d' '  -f16
localhost

Claro, usando tr -s " " dá para sum ir com  os e spaços 
e xce de nte s... Para isso q ue  a inte ligência do aw k  ve m  
a calh ar. Com  um  só com ando a ge nte  conse gue  
de te ctar e  m ostrar o se gundo cam po, não im portando 
se  são Tabs, e spaços ou a q uantidade  de le s. Além  de  
pode r usar o Aw k  com o um  "gre p" alte rnativo, 
pode m os usá-lo com o um  "cut" tam bém  -;).

E, e m  te rm os de  "cut" e xiste  um a fe ature  
avançadíss im a do Aw k  q ue  q uando m e nos se  e spe ra é 
tre m e ndam e nte  útil. Por e xe m plo, o /e tc/h osts aq ui é 
ass im :

127.0.0.1               localhost
192.168.0.1             optimus.mylab optimus
192.168.0.2             rachael.mylab rachael
...
192.168.0.10            megaman.mylab megaman

Se  e u q uise r listar todos os IPs e  o ape lido de  cada 
h ost, pode ria listar $1 e  $3; m as, com  isso, não iria 
listar o 'localh ost' q ue  e stá no se gundo cam po. O  q ue  
faze r?

$ awk '/^[0-9]/ { print $1"\t"$NF}' /etc/hosts
127.0.0.1       localhost
192.168.0.1     optimus
192.168.0.2     rachael
...
192.168.0.10    megaman

NF é o núm e ro de  cam pos de  cada linh a. Então 
im prim im os o prim e iro cam po ($1) e  o últim o ($NF). 
O  "\t" é para im prim ir um  TAB e  de ixar tudo 
alinh adinh o. E ainda com binam os dois com andos e m  
um  -;).

Dive rtindo-se  com  
Aw k Apre nda a usar o Aw k , um a pode rosa linguage m  para 

m anipulação de  arq uivos te xto. Ve ja com o e le  pode  
substituir outros com andos e  facilitar a sua vida.

PROGRAMAÇÃO
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Pare cido com  o NF, o Aw k  te m  um a se gunda variáve l 
ch am ada NR: Núm e ro de  Re gistro. Com o 
norm alm e nte  um  re gistro é um a linh a, pode -se  usar 
e sse  NR para indicar e m  q ual linh a o Aw k  e stá 
proce ssando:

$ awk '{ if (NR==1) print $0 }' /etc/group
root::0:root

Usam os o com ando "if" (se ) e  com param os o núm e ro 
de  re gistro, se  for igual a 1, im prim im os a linh a. Com  
isso conse guim os im prim ir um a linh a arbitrária 
q ualque r. Com  um  pouco de  im aginação, pode m os 
faze r um a ve rsão tosca do "h e ad":

$ awk '{ if (NR<=10) print $0 }' /etc/group
root::0:root
bin::1:root,bin,daemon
daemon::2:root,bin,daemon
sys::3:root,bin,adm
adm::4:root,adm,daemon
tty::5:
disk::6:root,adm,punk
lp::7:lp
mem::8:
kmem::9:

Ao invés do com pararm os se  o NR é igual a 1, 
ve rificam os se  e le  é m e nor ou igual a 10. Todas as 
ope raçõe s de  com paração "norm al" funcionam : ==, 
!=, <=, > =, < e  > , se m  m istérios.

De pois de  faze r o h e ad, porq ue  não inve ntar um  novo 
com ando tail? Esse  é um  pouco m ais com plicado, nós 
só sabe m os o tam anh o do arq uivo q uando e le  já 
ch e gou no final, e ntão te m os q ue  arm aze nar as linh as 
de  te xto e m  algum  lugar. Esse  e xe m plo vai ficar um  
pouco com plicado:

$ awk '{ TEXT[NR]=$0 }
> END {
>       for (i=NR-9;i<=NR;i++) {
>    print TEXT[i]
>     }
> }' /etc/group
pop::90:pop
scanner::93:
nobody::98:nobody
nogroup::99:
users::100:
console::101:
_ntp::82:_ntp
postdrop:x:104:
haldaemon:x:61:
messagebus:x:60:
 
A prim e ira linh a do nosso program a Aw k  re aliza um a 
ação e spe cífica para todas as linh as e ncontradas: 
arm aze na o conte údo da linh a de ntro da variáve l 
TEXT[NR] e , a ge nte  le m bra q ue  NR é o núm e ro da 
linh a. A se gunda parte  do program a é a m ais 
"com plicada". Ne la a ge nte  utiliza um  padrão e spe cial 
"END", q ue  se m pre  "casa" com  o final do arq uivo (no 
nosso caso, q uando todas as linh as foram  lidas) utiliza 

um  padrão e spe cial "END", q ue  se m pre  "casa" com  o 
final do arq uivo (no nosso caso, q uando todas as 
linh as foram  lidas); q uando ch e gam os no final do 
arq uivo, faze m os um  laço de  re pe tição:

for (i=NR-9;i<=NR;i++) { print TEXT[i] }

A tradução disso é:

i é igual a NR-9
para cada i que você encontrar e for menor ou 
igual a NR
imprima o conteudo de TEXT[i]
e some 1 em i.

Ou se ja, im prim a as últim as 10 linh as do te xto. É 
visíve l que  isso de  laço de  re pe tição é algo m uito útil, 
vale  a pe na guardar e ssa idéia. O  padrão "END" 
tam bém  é e xtre m am e nte  útil e  e le  te m  um  irm ão o 
"BEGIN" que  "casa" com  o início do arq uivo (ante s de  
q ualque r linh a se r lida). É um a boa para im prim ir 
cabe çalh os ou algo do tipo.

Já q ue  com  a substituição do tail nós acabam os 
faze ndo um  script aw k  m ais com ple xo, vam os ch utar o 
pau da barraca e  substituir o w c. O  w c conta a 
q uantidade  de  caracte re s, palavras e  linh as de  um  
de te rm inado te xto:

$ wc /etc/fstab
 12  72 794 /etc/fstab

O prim e iro núm e ro são as linh as, o se gundo as 
palavras e  o te rce iro os caracte re s. Contar as linh as 
todos nós já sabe m os:

$ awk 'END { print NR }' /etc/fstab
12

Le m brando, o NR é o núm e ro do re gistro (linh a); 
q uando ch e gam os no e ve nto END (final do arq uivo), o 
NR contém  o núm e ro da últim a linh a. Agora vam os 
contar as palavras:

$ awk '{ WORD+=NF } 
> END { print WORD }' /etc/fstab
72

Esse  pre cisou de  um  pouco m ais de  im aginação, o q ue  
são as palavras de ntro de  um a linh a se  não os cam pos 
de la? Por isso, para cada linh a lida, o conte údo de  NF 
é som ado na variáve l W ORD e , no final do arq uivo, 
e ssa variáve l é im pre ssa na te la. Para a últim a parte  
do w c, q ue  é a contage m  de  caracte re s, vam os 
pre cisar de  um  novo com ando: le ngth .

$ awk '{ CHAR+=length($0) }
> END { print CHAR }' /etc/fstab
782

O com ando le ngth ($VAR) pe ga o conte údo da variáve l 
e  ve rifica o tam anh o de la e m  caracte re s. Ou se ja, 
CH AR+ =le ngth ($0) som a na variáve l CH AR todos os 
caracte re s q ue  te m  na linh a corre nte . E, no final, 
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im prim im os a variáve l CH AR. Só te m  um  proble m inh a 
som a na variáve l CH AR todos os caracte re s q ue  te m  
na linh a corre nte . E, no final, im prim im os a variáve l 
CH AR. Só te m  um  proble m inh a... o núm e ro e stá 
e rrado! O  w c inform a 79 4 caracte re s e  o Aw k  inform a 
só 782. O  q ue  aconte ce ? A re sposta é s im ple s, o w c 
conta os caracte re s de  "salto de  linh a" (vulgo, o e nte r) 
e  o Aw k  não. Para re solve r e ssa disparidade , pode m os 
som ar no final a q uantidade  de  saltos de  linh a q ue  
te m  no arq uivo:

$ awk '{ CHAR+=length($0) }
> END { print CHAR+NR }' /etc/fstab
794

E assim  fica corre to -:) Para finalizar, vam os colocar 
para im prim ir todas as inform açõe s juntas, com o o w c:

$ awk '{ CHAR+=length($0) ; WORD+=NF }
> END { print NR,WORD,CHAR+NR }' /etc/fstab
12 72 794

Pronto! Mais um  com ando substituído com  suce sso!

Claro q ue  o w c, o tail e  o h e ad ficaram  m uito m aiore s 
q ue  os originais; m as se rviram  para m ostrar vários 
re cursos do Aw k  e  a e nsinar com o usá-los. Já a 
substituição de  gre p+ cut por Aw k  é be m  inte re ssante , 
além  de  se r e xtre m am e nte  m ais ve rsátil.

Um as últim as brincade iras ante s de  fe ch ar o artigo:

$ awk -F: '{ if ($3>=1000) 
> { print $1 } }' /etc/passwd
punk
marina
toledo
garoto
tamiris
infomedia
slackshow

Isso m ostra todos os usuários q ue  não são do siste m a 
na m áquina. A novidade  é o -F:, o -F de te rm ina q ual 
vai se r o se parador de  cam po, no caso, nós trocam os 
o e spaço/tab pe lo dois pontos, q ue  é o caracte r 
utilizado para se parar as inform açõe s no /e tc/passw d. 
De pois é só com parar o te rce iro cam po (UID) e  
ve rificar se  é m aior ou igual a 1000 (no slack w are  os 
usuários com e çam  no 1000) e  im prim ir o prim e iro -;).

Outro e xe m plo bom :

# ps aux | \
awk '/^usuario/ { system("kill -9 "$2) }'

Esse  se rve  para de rrubar um  usuário (e  todos os 
program as de le  q ue  e stive re m  se ndo e xe cutados). A 
novidade  aí é utilizar a instrução "syste m ", com  e la 
pode m os e xe cutar um  com ando do siste m a (no nosso 
caso o "k ill -9 ") é fácil adaptar para ao invés de  m atar 
por um  de te rm inado usuário, m atar pe lo nom e  do 
program a (s im ... para m atar aque le s program as m al 
e ducados).

Esse  é inte re ssante  para im prim ir só o nom e  dos 
pacote s instalados, se m  a ve rsão e  arq uite tura:

$ ls -1 /var/log/packages/ | \
> awk 'BEGIN { FS="-" ; OFS="-" } 
> { NF=NF-3 ; print $0 }'
a2ps
aaa_base
aaa_elflibs
...
x11-fonts-misc
x11-fonts-scale
x11-xdmx
...
ytalk
zlib
zsh

Utilizam os ne sse  com ando o "BEGIN", q ue  é 
e xe cutado ante s de  proce ssar o arq uivo. Com o e le  
"casa" ante s de  q ualque r linh a de  e ntrada se r 
proce ssada, é o lugar ide al para colocar inicialização 
de  variáve is . E, no nosso caso nós iniciam os duas 
de las: FS, q ue  indica o se parador de  cam po (é 
ide ntico ao -F) e  o OFS q ue  é o se parador de  cam po 
para saída; se m  o OFS o nom e  do "x11-xdm x" sairia 
"x11 xdm x" que  não é o q ue  q ue re m os. Já na outra 
linh a ve m  um  m ace te ... os nom e s dos pacote s do 
slack w are  são assim :

nome-versao-arquitetura-versao_do_pacote

E "nom e " pode  te r q ualque r tam anh o, se parado por 
h ífe ns. O  q ue  nós sabe m os é q ue  de pois do nom e , 
e xiste m  ape nas três outros cam pos. Aí ve m  o truq ue . 
Para cada linh a nós dize m os q ue  e la possui três 
cam pos a m e nos (NF=NF-3) e  de pois é só im prim ir a 
linh a com ple ta -;).

Bom , e  com  e ssas últim as dicas te rm inam os o artigo -
:). Espe ro q ue  te nh a s ido útil.

Piter PUNK
<piterpk@terra.com.br>

PROGRAMAÇÃO
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ANÁLISE DE LIVRO

Optim izing Linux
Pe rform ance
Um  guia para m axim izar o de se m pe nh o de  aplicaçõe s para Linux

O k , não é propriam e nte  um  artigo técnico; m as 
cobre  um  livro e m ine nte m e nte  técnico e  sobre  

um  assunto q ue  acre dito se r do inte re sse  de  vários 
adm inistradore s de  s iste m as e  de se nvolve dore s: 
análise  de  pe rform ance . E o livro é bom .

O  próprio autor do livro 
ofe re ce  a m otivação para a 
le itura do m e sm o:

". Um  siste m a be m  afinado 
pode  faze r m ais trabalh o 
com  m e nos re cursos;
 . Um a aplicação be m  
afinada pode  rodar e m  
h ardw are  m ais antigo;
 . Um  de sk top be m  afinado 
pode  e conom izar o te m po 
dos usuários e ;
 . Um  se rvidor be m  afinado 
pode  disponibilizar um  
se rviço de  m aior q ualidade  
para m ais usuários."

E, para conse guir um  
siste m a "be m  afinado" é 
pre ciso prim e iro sabe r o 
q ue  e stá aconte ce ndo, onde  
e stá o proble m a e  com o 
arrum á-lo.

Pode -se  dize r q ue  o livro vai 
m uito be m  na parte  de  
ide ntificação do proble m a, 
m ostrando dive rsas 
fe rram e ntas e  o q ue  cada 
um a de las indica; m as falh a 
na h ora do "com o arrum á-
lo". Com o alguns com andos 
dão e statísticas de  
dife re nte s áre as do siste m a, 
e le s são re visitados várias 
ve ze s durante  o livro (e  se m  
re pe tir inform açõe s); assim , 
o com ando ps é apre se ntado tanto na parte  de  análise  
de  CPU, com o na de  m e m ória e  na de  uso de  disco. O  
vm stat e  o oprofile  tam bém  são pre se nças re corre nte s.

Onde  o livro de ixa a de se jar é na parte  de  com o 
corrigir os proble m as e ncontrados. Para q ue m  te m  
com o público-alvo "adm inistradore s de  s iste m as, 

de se volve dore s de  softw are  e  usuários finais" os 
e xe m plos de  análise  de  pe rform ance  e  solução dados 
no final do livro não são m uito anim adore s: Um  
proble m a e m  um  filtro de  im age m  no GIMP, 
Proble m as de  Latência na Nautilus e  Le ntidõe s 

Pe riódicas de vido ao 
Pre -Link . 
Adm inistradore s vão 
ficar de prim idos ao ve r 
q ue  ne nh um  dos 
e xe m plos cobre  
se rvidore s de  arq uivos, 
w e b ou banco de  dados 
q ue  são os m aiore s 
pe pinos q ue  cae m  no 
colo dos sysadm ins. E... 
bom , ape sar dos 
e xe m plos se re m  de  
aplicaçõe s para o 
usuário final, não 
im agino m uitos 
usuários e ditando o 
código dos filtros, 
rodando oprofile  para 
ide ntificar a linh a de  
código com  proble m a... 
aliás, não im agino o q ue  
um  usuário final faria 
com  um  livro de  análise  
de  pe rform ance .

Me sm o com  e ssa 
re ssalva, o livro é um a 
boa com pra e  vale  a 
pe na. Apre se nta um a 
série  de  boas 
fe rram e ntas e  de  com o 
usá-las. Ape sar da 
e scolh a infe liz dos 
e xe m plos (ou fe liz se  
você for um  
de se nvolve dor) é visíve l 
o conh e cim e nto do 
autor na áre a de  análise  

de  pe rform ance  e  otim ização. E e le  conse gue  se r be m  
didático e  passar parte  de sse  conh e cim e nto para o 
le itor, o q ue  é um a q ualidade  rara.

Piter PUNK
<piterpk@terra.com.br>

Optim izing Linux Pe rform ance
Ph illip G. Ezolt
Pre ntice -H all/H P Book s
384 páginas
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N e ste  artigo vam os ve r o porque  do init se r tão 
im portante  e  suas várias utilidade s, de sde  a 

e xe cução dos scripts de  inicialização até o re start 
autom ático daque le  se rviço im portantíss im o q ue  
nunca pode  e star parado.
  
O  init ou pai de  todos os proce ssos - com o é m ais 
conh e cido - é re sponsáve l pe la inicialização dos 
prim e iros proce ssos do siste m a ope racional. Esta 
fam a é de vido ao fato de  se r o prim e iro proce sso 
e ntrar e m  e xe cução, nada m ais digno de  se r o dono 
do prim e iro pid, o PID 1.

Vam os ve r com o é o fluxogram a de  e xe cução do init:

Esse  proce sso irá ficando m ais claro conform e  a 
le itura do artigo.

De finiçõe s do /e tc/inittab
Toda a configuração do init é fe ita através do arq uivo 
/e tc/inittab se guindo a sintaxe :

id:runlevels:actions:process

Com o vocês pode m  ve r, cada cam po é se parado por 
dois pontos. Vam os e nte nde r o q ue  s ignifica cada um  
de sse s cam pos:

id Ape nas um a ide ntificação para dife re nciar a 
ch am ada para o init. É possíve l utilizar até 4 
caracte re s ne sse  cam po.

runlevels Aqui colocam os o núm e ro do runle ve l que  
se rá e xe cutada a ch am ada. De  0-6, s ou S.

actions Para e ste  cam po te m os 15 opçõe s: re spaw n, 
w ait, once , boot, bootw ait, off, onde m and, 
initde fault, sysinit, pow e rw ait, pow e rfailtnow , 
crtlaltde l e  k bre q ue st.

proce ss O proce sso e m  s i q ue  q ue re m os q ue  se ja 
e xe cutado.

Agora vam os analisar um  inittab de  
ve rdade !
Para analisarm os, vou pe gar com o e xe m plo o arq uivo 
de  configuração /e tc/inittab do Slack w are  11.0, 
m odificado pe lo Patrick .

Quadro 1: Lista de  "actions"
re spaw n Usado para iniciar e  re inicializar o 

proce sso se  o m e sm o finalizar.
w ait Usado para iniciar o proce sso. O  init fica 

aguardando até q ue  o proce sso se ja 
finalizado.

once Usado para inicar o proce sso re lacionado 
ao runle ve l e m  e spe cífico.

boot O proce sso se rá e xe cutado durante  o 
boot. (Para e ste  cam po, o runle ve l é 
ignorado.)

bootw ait O proce sso se rá e xe cutado durante  o 
boot.  Porém , o init e spe ra pe lo se u 
te rm ino para se guir a diante . (Para e ste  
cam po, o runle ve l tam bém  é ignorado.)

off Para de sabilitar o proce sso. (É possíve l 
faze r isto tam bém  com e ntando a linh a.)

onde m and Se rve  para iniciar se rviços q uando é 
iniciado o runle ve l A, B ou C. Que  são 
runle ve ls e spe ciais e  q uando iniciados não 
m udam  o níve l de  e xe cução da m áquina.

initde fault Diz ao init q ual o initde fault utilizado. 
 (O  cam po proce ss é ignorado).

sysinitProce sso a se r e xe cutado ainda no Ke rne l 
Boot.

pow e rw ait Proce sso q ue  se rá e xe cutado ao te r 
um a falh a de  e ne rgia e létrica. O  init fica 
aguardando até q ue  o proce sso se ja 
finalizado.

pow e rfail Igualm e nte  para o de  cim a, ape nas o 
init não e spe ra o térm ino do se u proce sso.

pow e rok w ait Proce sso a se r e xe cutado q uando a 
e ne rgia e létrica e stive r e stabilizada.

pow e rfailnow  Proce sso a se r e xe cutado q uando 
as bate rias do no-bre ak s (se  e xistir) 
e stive re m  vazias.

ctrlaltdel Proce sso a se r e xe cutado q uando 
pre ss ionarm os as te clas Ctrl+ Alt+ De l.

k bre q u e st Proce sso a se r e xe cutado q uando o 
init re ce be r um  SIGNAL do te clado a se r 
de finido.

ADMINISTRAÇÃO

A Magia do init
O init é o prim e iro proce sso ch am ado pe lo k e rne l e , além  de  coorde nar a 
inicialização do siste m a, ch am ando os scripts de  inicialização apropriados; 
tam bém  é o pai de  todos os outros proce ssos da m áq uina
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# Default runlevel. (Do not set to 0 or 6)
id:3:initdefault:

Com o vim os no fluxogram a, o init procura pe lo 
initde fault no /e tc/inittab para sabe r q ual runle ve l 
padrão irá e xe cutar.

Vam os faze r um a pausa e  ve r os runle ve l's:

No /e tc/inittab q ue  e stam os analisando, de pois dos 
créditos e  copyrigh t, te m os um a tabe la com e ntada. 
(H abitue -se  a le r scripts, arq uivos de  configuração 
ante s de  sair alte rando. Muitos de se nvolve dore s 
colocam  m uita inform ação útil nos com e ntários, 
principalm e nte  o Patrick  ;)).

# These are the default runlevels in \
Slackware:

#   0 = halt
#   1 = single user mode
#   2 = unused (but configured the same \

as runlevel 3)
#   3 = multiuser mode (default Slackware \

runlevel)
#   4 = X11 with KDM/GDM/XDM (session \

managers)
#   5 = unused (but configured the same as \

runlevel 3)
#   6 = reboot

O Patrick  fe z e ssa tabe la e  padronizou os runle ve ls 2, 
3, 4 e  5.  Na ve rdade , e sse s são os runle ve ls q ue  
pode m os m odificar. O s runle ve ls 0, 1 e  6 são 
re se rvados. Ou se ja, não im porta q ual distribuição 
e ste ja, init 6 se m pre  re bootará se u s iste m a, já os inits 
3 ou 4 pode m  se r q ue  te nh am  com portam e ntos 
dife re nte s.

Em  q ualque r m om e nto pode m os m udar de  runle ve l 
ape nas digitando init X. Onde  X é o núm e ro do 
runle ve l, de  0-6 e  ainda pode m os utilizar S ou s para 
single  use r m ode .

Voltando a prim e ira linh a (de scom e ntada) do inittab, 
e la diz ao init q ue  o nosso runle ve l padrão é o 3 
(m ultiuse r m ode ).

# System initialization (runs when system \
boots).

si:S:sysinit:/etc/rc.d/rc.S

Este  script se rá e xe cutado ainda e m  Syste m  boot. O  S 
no cam po runle ve l não diz nada, pois os cam pos 
sysinit, boot e  bootw ait ignoram  o cam po runle ve l.

# Script to run when going single user \
(runlevel 1).

su:1S:wait:/etc/rc.d/rc.K

Este  script se rá rodado ape nas q uando o runle ve l for 
Single  use r.  (O  init irá e spe rar sua e xe cução finalizar 
para pular para o próxim o proce sso.)

Re produção do m ate rial contido ne sta re vista é 
pe rm itida de sde  q ue  se  incluam  os créditos aos 
autore s e  a frase :

"Re produzida da Slack w are  Z ine  #16 ­
w w w .slack w are zine .com .br"

com  fonte  igual ou m aior à do corpo do te xto e  
e m  local visíve l

Editore s
Clayton Eduardo dos Santos
De ive s M ich e llis
Le andro Tole do
Lindolfo Rodrigue s
Pite r Punk
Tiago Mach ado Costa

Artigos ne ssa e dição
Clayton Eduardo dos Santos
Le andro Tole do
Lindolfo Rodrigue s
Pite r Punk
Sulam ita Garcia

Dicas
Lindolfo Rodrigue s
Pite r Punk
Tiago Mach ado Costa

Im age m  de  Capa
Guaxinim  
(base ado e m  ilustrução de  Pite r Punk )
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# Script to run when going multi user.
rc:2345:wait:/etc/rc.d/rc.M

Script e xe cutado nos runle ve ls de  2 a 5, Multi use r. (O  
init irá e spe rar sua e xe cução finalizar para pular para 
o próxim o proce sso.)

# What to do at the "Three Finger Salute".
ca::ctrlaltdel:/sbin/shutdown -t5 -r now

Esta linh a diz q ue  ao ape rtarm os a com binação 
Ctrl+ Alt+ De l, nosso s iste m a irá re inicializar e m  5 
se gundos. (Pode m os alte rar e sta com binação de  
te clas para o proce sso q ue  de se jarm os.)

# Runlevel 0 halts the system.
l0:0:wait:/etc/rc.d/rc.0

Ao e ntrar no runle ve l 0, e xe cutar o script para 
de sligar o siste m a.

# Runlevel 6 reboots the system.
l6:6:wait:/etc/rc.d/rc.6

Ao e ntrar no runle ve l 6, e xe cutar o script de  
re inicilizar o siste m a.

# What to do when power fails.
pf::powerfail:/sbin/genpowerfail start

Para aque las pe ssoas q ue  te m  aque le s supe r pow e r 
ultra no-bre ak s, e sta opção pode  se r m uito 
inte re ssante . O  no-bre ak  avisa q ue  a um a falh a de  
e ne rgia e létrica, o init de te cta e  e xe cuta o 
ge npow e rfail, q ue  de sliga autom aticam e nte  o 
com putador.

# If power is back, cancel the running \
shutdown.

pg::powerokwait:/sbin/genpowerfail stop

Assim  com o a opção de  cim a, se  a e ne rgia e létrica 
e stabilizar, e ste  script cance la o de sligam e nto do 
com putador.

# These are the standard console login 
# getties in multiuser mode:
c1:1235:respawn:/sbin/agetty 38400 tty1 linux
c2:1235:respawn:/sbin/agetty 38400 tty2 linux
c3:1235:respawn:/sbin/agetty 38400 tty3 linux

ADMINISTRAÇÃO

c4:1235:respawn:/sbin/agetty 38400 tty4 linux
c5:1235:respawn:/sbin/agetty 38400 tty5 linux
c6:12345:respawn:/sbin/agetty 38400 tty6 linux

Os id's de  c1 a c5 são re sponsáve is de  e xe cutar o 
/sbin/age tty, console s para pode rm os logar no siste m a 
(os fam osos Alt+ F1, Alt+ F2, ..., Alt+ F6). O  id c6 
tam bém , porém  te m  o dife re ncial de  se r inicializado 
no runle ve l 4 (am bie nte  gráfico). O  action _re spaw n_ 
diz ao siste m a para re inicilizá-lo caso e le  caia.

# Runlevel 4 used to be for an X window \
only system, until we discovered

# that it throws init into a loop that keeps \
your load avg at least 1 all

# the time. Thus, there is now one getty \
opened on tty6. Hopefully no one

# will notice. ;^)
# It might not be bad to have one text \

console anyway, in case something
# happens to X.
x1:4:respawn:/etc/rc.d/rc.4

Esta linh a diz ao siste m a para e xe cutar o script 
re sponsáve l pe lo login gráfico, ape nas no runle ve l 4 
(am bie nte  gráfico). O  action _re spaw n_ diz ao siste m a 
para re inicilizá-lo caso e le  caia.  

Se rviços Autom áticos
Com  o init, pode m os colocar q ualque r proce sso para 
se r inicializado e  re inicializado autom aticam e nte , 
caso e le  m orra. O  action _re spaw n_ é re sponsáve l por 
isso. Vam os ve r um  e xe m plo:

AP:3:respawn:/etc/rc.d/rc.httpd restart

Colocam os o apach e  para se r m onitorado e  
re inicializado caso e le  caia. Ch am e i o id de  AP e  e ssa 
ação é valida ape nas para o runle ve l 3.

# init q

O com ando init q  irá re le r o /e tc/inittab com  a nova 
configuração. E o apach e  se rá re iniciado se m pre  q ue  
cair (e  iniciado no boot).

Leandro Toledo 
<toledo@slackwarezine.com.br>

slackware
to th e  re al ne rds
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Cluste r é um  te rm o largam e nte  utilizado para 
re pre se ntar um  conjunto de  com putadore s 

com binados e m  um  único siste m a unificado, através 
de  softw are  e  re de . Em  te rm os m ais s im plificados, 
q uando dois ou m ais com putadore s são utilizados 
juntos para re solve r um  proble m a, isto é conside rado 
um  cluste r. Cluste rs são tipicam e nte  utilizados para 
Alta Disponibilidade  (H A - H igh  Availability) para 
m aior confiabilidade , ou  Com putação de  Alta 
Pe rform ance  (H PC - H igh  Pe rform ance  Com puting) 
para forne ce r m aior pode r com putacional do q ue  um  
único com putador pode  forne ce r."[1]

Um  outro tipo de  cluste r é o cluste r de  balance am e nto 
de  carga(LB - Load Balance ). Este  cluste r utiliza 
várias m áquinas para ate nde re m  as re q uis içõe s de  
de te rm inado se rviço, agindo com o um  grande  
com putador com  capacidade  para m uitas re q uis içõe s 
parale las. Este  conce ito acaba proporcionando, de  
m ane ira indire ta, H A e  H PC, por com binar várias 
m áquinas e m  um  am bie nte  q ue  pode  proce ssar m ais 
re q uis içõe s do q ue  um a única m áquina, e  por 
aum e ntar a confiabilidade  de  um  siste m a.

O s com pone nte s de  um  am bie nte  de  LB são dispostos 
e m  nodo(s) dire tor(e s) - o(s) dire ctor(s) ou load 
balance r - e  os se rvidore s re ais . O  pape l do dire ctor é 
re ce be r as re q uis içõe s dos clie nte s e  re passar para os 
se rvidore s re ais , de  acordo com  algum as re gras 
e stabe le cidas. A q uantidade  de  cone xõe s re passada 
para um  dos se rvidore s re ais pode  se guir vários 
m étodos - de sde  o algoritm o m ais s im ple s, onde  cada 
m áquina re ce be  um a cone xão por ve z, ate  a 
com binação de  m e didas e  prioridade s, atribuindo um  
pe so a cada se rvidor re al. 

No Linux, o proje to m ais com ple to para am bie nte s de  
load balance  é o LVS - Linux Virtual Se rve r. O  LVS é 
um  m odulo inse rido no k e rne l (Linux Ke rne l 
Configuration ->  Ne tw ork ing ->  Ne tw ork ing Options -
>  IP: Virtual Se rve r Configuration), e  é controlado 
através do lvsadm in, um  com ando de fine  as re gras 
para m ontar o am bie nte : q ue m  são os se rvidore s 

re ais , q ue  se rviços e le s ate nde m  e  q ual a carga de  
cone xõe s para cada um . O  próprio node  dire ctor pode  
ate nde r e stas re q uis içõe s ou não, de pe nde  da 
configuração. 

Este s am bie nte s são facilm e nte  e scaláve is. Um a 
m áquina pode  se r inse rida no am bie nte  se m  im pactar 
nos se rviços e  m áquinas já incluídos. E se  um a 
m áquina de ixa de  re sponde r no am bie nte , o dire ctor a 
coloca de  "quare nte na", re m ove ndo-a da lista de  
se rvidore s re ais e  ch e cando pe riodicam e nte  se  e la 
voltou ao am bie nte . Enquanto e la não re sponde r, o 
dire ctor não e nvia m ais re q uis içõe s a e sta m áquina.  A 
alta disponibilidade  e ntão é conse guida de sta form a, 
m e sm o q ue  um a m áquina de ixe  de  re sponde r, as 
outras continuarão ate nde ndo o se rviço. Pre cisam os 
e ntão nos pre ocupar com  a alta disponibilidade  do 
nodo dire ctor, pois se  e le  de ixar de  re sponde r, todo o 
am bie nte  pára. 

Pe rsistência
Muitas q ue stõe s pre cisam  se r avaliadas q uando 
pre te nde m os m ontar um  am bie nte  de  cluste r. Além , 
claro, da capacidade  das m áquinas para proce ssar o 
volum e  de  dados e m  te m po satisfatório, pre cisam os 
pe nsar no fluxo das inform açõe s. Por e xe m plo, o 
am bie nte  de  load balance  pare ce  pe rfe ito para 
m e lh orar a vida dos usuários, porém  algum as 
s ituaçõe s e le  pode  não agir da form a e spe rada.

Ge ralm e nte , q uando falam os de  LB, e stam os 
pe nsando e m  cone xõe s isoladas. De sta form a 
q ualque r se rvidor re al pode  ate nde r a q ualque r 
cone xão q ue  e stive r ch e gando, se m  se  pre ocupar de  
onde  a cone xão e stá vindo ou para onde  e la vai. 
Porém  para alguns se rviços e  s ituaçõe s isto não é 
se m pre  ve rdade . Conside re m os por e xe m plo o 
protocolo FTP. 

Quando um  clie nte  e stabe le ce  um a cone xão FTP, 
e xiste  um a cone xão de  controle  (q ue  se gue  pe la porta 

Cluste rs de  
Balanceam ento 
de  Carga e m  Linux
O q ue  faze r q uando um  se rvidor não agüe nta m ais e xe cutar as tare fas q ue  
de ve ria? A solução tradicional é com prar outra m áq uina m ais pode rosa 
m as ne m  se m pre  e ssa m áq uina e xiste  ou cabe  no orçam e nto; e ssa é a 
h ora de  pe nsar e m  balance am e nto de  carga e  distribuir tare fas.

ESPECIAL
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21) para e nviar com andos e  a cone xão dos dados 
propriam e nte  ditos (q ue  se gue m  pe la porta 20). 
Quando a cone xão é ativa, o clie nte  inform a ao 
se rvidor q ual porta q ue  ate nde  à cone xão de  dados 
para transfe rí-los. Porém  para um a cone xão passiva, o 
se rvidor inform a ao clie nte  a porta q ue  e le  e stá 
ate nde ndo, e  e ntão o clie nte  inicia um a cone xão para 
aque la porta. Para am bie nte s e m  VS/TUN e  VS/DR, o 
dire ctor atua ape nas na cone xão clie nte -se rvidor, não 
no cam inh o inve rso, e ntão é im possíve l para o 
dire ctor capturar a porta do pacote  q ue  vai 
dire tam e nte  ao clie nte .

Para re solve r isto, pre cisam os ativar a pe rsistência 
e ntre  as cone xõe s. De sta form a, o LVS irá m ante r um a 
tabe la com  o re gistro de sta cone xão e m  um a tabe la 
h ash , conte ndo os dados do IP e  porta da orige m , IP e  
porta do de stino virtual, IP e  porta do de stino no 
se rvidor re al. Para FTP, o valor das portas é 0, e ntão 
q ualque r cone xão vinda do clie nte  é re dire cionada 
para o m e sm o se rvidor re al e  associados à m e sm a 
cone xão, de  acordo com  a e ntrada salva na tabe la. 
Para outros se rviços, as portas de  de stino são 
m antidas porém  a do clie nte  pode  variar q ue  o LVS 
vai m ante r a pe rsistência para o m e sm o se rvidor re al. 

Porém  as ve ze s ne m  isto é suficie nte . Por e xe m plo, 
e xiste m  grupos de  proxys para ace ssos e m  
de te rm inados s ite s, para dim inuir a carga. Só q ue  
para o clie nte , e le  pe diu um a re q uis ição para um  
se rvidor e  outro ate nde u. Então um  outro tipo de  
pe rsistência se ria de  um  range  de  re de , q ue  é 
m antido para sabe r q ue  cone xõe s para aque le s ips 
pre cisam  se r pe rsiste nte s. 

Com o o LVS re dire ciona as cone xõe s
O LVS pode  re dire cionar as cone xõe s vindas dos 
clie nte s, para os se rvidore s re ais , através de  NAT, 
túne l IP ou rote am e nto dire to (Dire ct Routing). No 
caso de  túne l IP ou DR, e xiste  um  e fe ito colate ral que  
pre cisam os e star ate ntos.

Pe lo NAT, q uando o dire ctor re ce be  um a cone xão para 
um  se rviço q ue  e stá configurado, e le  e scolh e  um  
se rvidor re al de  acordo com  as re gras, m odifica o IP 
de  de stino com  o IP do se rvidor re al e scolh ido e  
re e nvia.  Ao re ce be r a re sposta, o dire ctor volta o 
pacote  para o clie nte , conte ndo o IP original com o 
orige m  da re sposta. Isto ge ralm e nte  é usado e m  re de s 
locais, e  o m ascaram e nto ge ralm e nte  ocorre  do 
dire ctor com  IP válido para a Inte rne t e  um a re de  
local de  IPs inválidos, por e xe m plo.

Pe lo túne l IP, o dire ctor adiciona outro 
e ncapsulam e nto IP se m  m odificar o cabe çalh o 
original. Isto é pe rfe ito para re de s ge ográficam e nte  
distribuídas, onde  os se rvidore s re ais não te m  
ne ce ssariam e nte  o m e sm o e nde re ço de  re de . Isto 
porém  e xige  q ue  os se rvidore s re ais te nh am  suporte  a 
e ncapsulam e nto IP.

No DR, o dire ctor re dire ciona os pacote s dire tam e nte  
ao se rvidor re al. A partir disso a com unicação com  o 

clie nte  fica a cargo do se rvidor re al, e  o dire ctor não 
atua m ais ne sta cone xão. Para faze r isto, o dire ctor 
m odifica o cabe çalh o do pacote , adicionando o MAC 
do se rvidor re al com o e nde re ço fís ico para o IP de  
de stino, e  o re transm ite  pe la re de . Isto pode  causar 
alguns proble m as.

Nos cluste rs de  DR e  tune lam e nto IP, o IP de  se rviço é 
com partilh ado e ntre  o dire ctor e  os se rvidore s re ais . 
Todos te m  um a inte rface  configurada com  e ste  IP. Em  
algum as configuraçõe s q ue  os se rvidore s re ais e stão 
na m e sm a re de  q ue  o dire ctor, e  os se rvidore s re ais 
re sponde re m  um a re q uis ição ARP, h ave rão proble m as. 
O s pacote s se rão re spondidos h ora pe lo dire ctor, h ora 
por um  se rvidor re al, h ora por outro, e  o cluste r 
inte iro não vai funcionar dire ito. Por isto, ne ste s 
cluste rs, pre cisam os garantir q ue  ape nas o dire ctor 
irá re sponde r as re q uis içõe s ARP para o IP de  se rviço.

Existe m  algum as form as com o isto pode  se r 
configurado, e  e xplicá-las é assunto suficie nte  para 
outro artigo. Caso q ue ira sabe r m ais sobre  isto, 
consulte  [2].

Algoritm os
O LVS pode  distribuir as cone xõe s base ado e m  vários 
tipos de  algoritm os: Round-Robin, por pe so, pe lo 
se rvidor q ue  te m  m e nos cone xõe s e  outros. Todos te m  
suas vantage ns e  de svantage ns, de ve ndo o 
adm inistrador e scolh e r de  acordo com  o pode r de  
proce ssam e nto dos se rvidore s re ais , com  a 
q uantidade  de  cone xõe s re ce bidas e  com  o tipo de  
carga de stas cone xõe s. O s m ais com uns são e ste s:

Round-Robin: Se q üe ncial, cada se rvidor re ce be  um a 
cone xão por ve z. De sta form a, e m  um  cluste r de  três 
se rvidore s re ais , a prim e ira cone xão se rá e nviada 
para o se rvidor re al 1, a se gunda para o se rvidor re al 
2, a te rce ira para o se rvidor re al 3, a q uarta para o 
se rvidor 1 e  ass im  por diante . Este  algoritm os trata 
todos os se rvidore s re ais igualm e nte , se m  le var e m  
conta o núm e ro de  cone xõe s re ce bidas ou o te m po de  
re sposta q ue  cada se rvidor forne ce . 

Round-Robin com  Pe sos: Cada se rvidor re ce be  um  
pe so e  o dire ctor irá distribuir as cone xõe s com  base  
ne ste s pe sos. Assim , um  se rvidor re al com  pe so 4 irá 
re ce be r 2 ve ze s m ais cone xõe s q ue  um  se rvidor re al 
com  pe so 2, q ue  irá re ce be r 2 ve ze s m ais cone xõe s 
q ue  um  se rvidor re al com  pe so 1. É um  algoritm os 
m e lh or e struturado para am bie nte s e m  q ue  os 
se rvidore s re ais com  dife re nte s ve locidade s. Porém  se  
as cone xõe s fore m  de  cargas variadas, o se rvidor re al 
com  m aior prioridade  pode  acabar re ce be ndo as 
cone xõe s de  m aior pe so e  acabar sobre carre gado, 
e nq uanto outros se rvidore s de  m e nor prioridade  
pe rm ane ce m  de socupados.

Me nos cone xõe s: as cone xõe s são re dire cionadas para 
o se rvidor re al com  m e nos cone xõe s ativas. Este  é um  
algoritm o dinâm ico, pois pre cisa ch e car q uantas 
cone xõe s e stão ativas e m  de te rm inado instante . É um  
bom  algoritm o para q uando a q uantidade  de  cone xõe s 
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re ce bidas varia bastante . 

Me nos cone xõe s com  pe sos: com bina a busca pe lo 
se rvidor re al com  m e nos cone xõe s, porém  atribuindo 
pe sos a e ste s. Um  se rvidor re al com  capacidade  duas 
ve ze s m aior q ue  um  outro te rm inará de  proce ssar 
suas cone xõe s e  ficará ocioso, e nq uanto outros pode m  
ficar sobre carre gados. Com binando e ste s dois tipos, o 
algoritm o dinam icam e nte  de scobrirá q ual o se rvidor 
pode  ate nde r m e lh or e m  de te rm inado m om e nto.

Existe  tam bém  outros algoritm os com o o h ash [3] - o 
se rvidor m onta um a tabe la h ash  e  re dire ciona as 
cone xõe s para os se rvidore s por e sta tabe la, com  ou 
se m  pe sos -, e  o de  "se m  filas" - buscando se m pre  um  
se rvidor idle  ou com  m e nor te m po de  re sposta.

Configuraçõe s
Finalm e nte , vam os colocar a 
m ão na m assa. Para q ue m  
q ue r sabe r com o funciona a 
base  de  tudo, o ipvsadm . O  
softw are  pode  se r 
e ncontrado e m  [4], caso sua 
distribuição não te nh a o 
pacote  pronto. Aliás, caso 
não te nh a, e nvie  com o 
suge stão para o m ante ne dor 
;)

Após a re ce ita padrão - 
m ak e  & &  m ak e  install - você 
te rá instalado o ipvsadm , 
ipvsadm -save  e  ipvsadm -
re store . Você pode  pe nsar 
no ipvsadm  com o sim ilar ao 
iptable s - e le  irá 
adicionando as re gras e  
buscá-las na orde m  q ue  
você e spe cificar. Vam os 
de talh ar m e lh or com  
e xe m plos. Para o protocolo 
FTP, le m brando de  ativar a 
pe rsistência:

ipvsadm -A -t virtual.domain.org:ftp -p 540
ipvsadm -a -t virtual.domain.org:ftp -r 
192.168.1.2 -m 
ipvsadm -a -t virtual.domain.org:ftp -r 
192.168.1.3 -m 

A prim e ira linh a adiciona um  se rviço nas re gras com  a 
opção -A, dize ndo q ue  para isto o protocolo usado é o 
tcp (-t), e  q ue  vai re sponde r pe lo e nde re ço 
virtual.dom ain.org(pode ria se r um  IP, ge ralm e nte  o IP 
de  se rviço) no se rviço de  ftp. Ativam os a pe rsistência 
com  -p, e  ne ste  caso configuram os o tim e out para 540 
se gundos(pode ria não se r e spe cificado e  o ipvsadm  
assum iria o valor padrão de  300 se gundos).

As linh as se guinte s adicionam  se rvidore s re ais com  a 
opção -a ao se rviço e spe cificado após o -t, dize ndo 
q ue  o e nde re ço do se rvidor re al é o IP q ue  se gue  a 

opção -r e  usando o m étodo de  m ascaram e nto por 
NAT(-m ). 

A partir daí, pode m os adicionar vários se rviços com  
algoritm os dife re nte s, e  se rvidore s re ais distintos. 
Porém  o ldire ctord agrupa e sta configuração toda e m  
um  único arq uivo, se  e ncarre gando de  carre gar as 
re gras e  controlar os se rvidore s re ais .

Ultram onk e y, LVS e  ldire ctord
O Ultram onk e y é um  proje to q ue  com bina o LVS, 
ge re nciado através do ldire ctord, e  o h e artbe at para 
ge re nciar as re gras e  se rviços no dire ctor. O  
h e artbe at ira faze r a alta disponibilidade  do dire ctor, 
e  a alta disponibilidade  dos se rvidore s re ais é 
intrínse co ao LVS. Ele  pe rm ite  várias com binaçõe s e  
opçõe s para m e lh or adaptação a dife re nte s am bie nte s 
e  ne ce ss idade s.

Além  de  ge re nciar as re gras do LVS, o ldire ctord 
tam bém  ch e ca pe riodicam e nte  se  os se rviços 
ofe re cidos pe los se rvidore s re ais e stão funcionando 
corre tam e nte . Ele  possui suporte  a se rvidore s H TTP, 
H TTPS, FTP, IMAP, POP, SMTP, LDAP, NNTP e  MySQL. 
De  acordo com  o se rviço configurado, e le  e stabe le ce  
um a cone xão apropriada com  o se rviço e  ch e ca se  
e stá tudo funcionando. O s softw are  pode  se r 
e ncontrado e m  [5].  O  arq uivo de  configuração é o 
ldire ctord.conf, ge ralm e nte  instalado no /e tc. Vam os 
ve r algum as opçõe s do arq uivo de  configuração.

Para o se rviço apre se ntado no Quadro 1, o dire ctor irá 
se  cone ctar nos se rvidore s re ais e  buscar a página 
inde x.h tm l. Se  algum  e rro aconte ce r, e le  re m ove rá o 
se rvidor re al da sua lista.

No Quadro 2 o se rviço é FTP, algum as opçõe s 

Quadro 1: Se rvidor H TTP

# Virtual Server for HTTP
virtual=192.168.6.240:80  
        fallback=127.0.0.1:80

        real=192.168.7.4:80 masq

        real=192.168.7.5:80 masq

        service=http
        request="index.html"
        receive="Test Page"

        scheduler=rr

        #persistent=600

        protocol=tcp
        checktype=negotiate

IP Virtual (de serviço)
Se nenhum servidor real 
responder, quem responde
Servidor real, IP, porta e 
modo de conexão
Servidor real, IP, porta e 
modo de conexão
Qual é o serviço
Que página buscar(opção 
para serviços http)

Qual o escalonador 
(algoritmo) - RoundRobin 
neste caso
Persistência (desabilitada 
neste caso)
Protocolo
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m udaram , para incluindo 
usuário e  se nh a para ch e car 
não ape nas se  a porta e stá 
ouvindo, m as se  o se rviço 
e stá e xe cutando a conte nto.

Com o e ste  se rviço é o 
MySQL, adicionam os q ual 
banco de  dados e  q ual que ry 
e nviar para ch e car o se rviço.

Caso e ste jam  curiosos de  o 
q ue  é o ch e ck type , e le  é o 
parâm e tro q ue  de fine  com o 
vai se r a ch e cage m . Ele  
pode  se r ne gotiate , conne ct, 
N, off ou on. Conne ct irá 
ape nas te ntar faze r um a 
cone xão TCP/IP, e ntão não 
pre cisam os das opçõe s 
re q ue st e  re ce ive . Se  e stá 
configurado para ne gotiate , 
o ldire ctor irá e nviar um a 
re q uis ição conform e  

e spe cificada e m  re q ue st, e  na re sposta procurar a 
string de finida e m  re ce ive . Se  a opção for configurada 
com  um  núm e ro N, e ntão a cada N cone xõe s o 
ldire ctord irá e fe tuar um a ch e cage m . Off de sliga a 
ch e cage m , e  on se rve  m ais para ativar a ch e cage m  
caso você te nh a parado m om e ntane am e nte .

Em bora e xte nso, e ste  artigo te m  um  apanh ado ge ral 
de  um  assunto com  m uitas m ais possibilidade s: 
otim ização, s incronização, de fe sas contra DoS. 

Sulamita Garcia
<sulamita@linuxchix.org.br>

Re fe rências:
http://www.austintek.com/LVS/LVS-HOWTO/\

mini-HOWTO/LVS-mini-HOWTO-pt.html
http://listas.linuxchix.org.br/mailman/\

listinfo/linux-ha
[1] http://www.beowulf.org/overview/index.html
[2] http://www.linuxvirtualserver.org/\

docs/arp.html
[3] http://pt.wikipedia.org/wiki/\

Tabela_hash
[4] http://www.linuxvirtualserver.org/\

software/ipvs.html
[5] http://www.ultramonkey.org/download/3/

Quadro 2: Se rvidor FTP
virtual=192.168.6.240:21
        fallback=127.0.0.1:21

        real=192.168.7.4:21 masq

        real=192.168.7.5:21 masq

        service=ftp
        request="welcome.msg"
        receive="Welcome"
        login="anonymous"
        passwd="anon@anon.anon"
        scheduler=rr

        #persistent=600

        protocol=tcp
        checktype=negotiate

IP Virtual(de serviço)
Se nenhum servidor real 
responder, quem responde
Servidor real, IP, porta e 
modo de conexão
Servidor real, IP, porta e 
modo de conexão
Qual é o serviço
Que arquivo requisitar

Com qual usuário
Com qual senha
Qual o escalonador 
(algoritmo) - RoundRobin 
neste caso
Persistência (desabilitada 
neste caso)
Protocolo

Quadro 3: Se rvidor MySQL
Virtual = 192.168.6.240:3306
       fallback=127.0.0.1:3306 masq

       real=192.168.7.4:3306 masq

       real=192.168.7.5:3306 masq

       login = "readuser"
       passwd = "genericpassword"
       database = "portal"
       request = "SELECT * FROM link"
       scheduler = wrr

       checktype = negotiate

IP Virtual (de serviço)
Se nenhum servidor real 
responder, quem responde
Servidor real, IP, porta e modo 
de conexão
Servidor real, IP, porta e modo 
de conexão
Com qual usuário
Com qual senha
Qual BD checar
Qual a query
Qual o escalonador (algoritmo): 
RoundRobin com pesos neste caso
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Introdução

É de sne ce ssário de stacar a im portância q ue  os 
com putadore s possue m  nos dias atuais. Tam bém  é 

de sne ce ssário dize r q ue  e xiste  um  "lobby" m uito 
grande  e ntre  "alguns" fabricante s de  h ardw are  e  
softw are  q ue  insiste m  e m  dize r ao usuário q ue  e le  
pre cisa de  um a m áquina Dual-Core  com  1 ou 2 
gigabyte s de  m e m ória RAM para nave gar na inte rne t, 
le r se us e -m ails e  e scre ve r docum e ntos de  te xto com  
q ualidade  gráfica satisfatória, o q ue , na prática, 
caracte riza um a ve nda casada "disfarçada". No 
e ntanto, ao contrário dos e xe m plos ante riore s, é 
im portante  dize r q ue  algum as aplicaçõe s são de  fato, 
e xtre m am e nte  de pe nde nte s de  re cursos 
com putacionais, com o por e xe m plo, a re nde rização de  
anim açõe s 3D com ple xas e  softw are s de  m ode lage m  e  
s im ulação e spe cíficos e m pre gados e m  aplicaçõe s 
cie ntíficas. 

H avia um  te m po e m  q ue  se  pe nsava q ue  aplicaçõe s 
com o e ssas só pode riam  se r concluídas m ais 
rapidam e nte  caso novos h ardw are s fosse m  
adquiridos, com  proce ssadore s m ais ve loze s e  m aior 
q uantidade  de  m e m ória RAM. É e vide nte  q ue  e ssa é 
um a solução, no e ntanto, de pe nde ndo da aplicação 
utilizada, e la não é a única e  tam pouco a m ais 
vantajosa. 

Com  o surgim e nto da com putação distribuída, a 
utilização de  re cursos de  proce ssam e nto, m e m ória e  
arm aze nam e nto de  com putadore s distintos aplicados 
na e xe cução de  um  obje tivo com un tornou-se  possíve l, 
dando início a um a nova re alidade  q ue  possui com o 
principais be ne fícios a possibilidade  re al de  variação 
do fator e scalabilidade  e  um a m aior viabilidade  do 
ponto de  vista e conôm ico.

Atualm e nte  e xiste m  várias aplicaçõe s fantásticas q ue  

faze m  uso de sse  tipo de  te cnologia de  m ane ira 
e xtre m am e nte  e ficie nte . As grande s "ve de te s" são os 
cluste rs e  os se rvidore s de  te rm inais gráficos, q ue  
pe rm ite m  a utilização de  h ardw are  ante riorm e nte  
conside rado obsole to m as q ue , q uando utilizado de ssa 
form a, ainda possue m  um a sobre vida conside ráve l.

Com o o assunto e m  q ue stão são os cluste rs, vou 
te ntar dar um a visão ge ral do assunto, ainda q ue  
bre ve , m as e spe ro q ue  suficie nte m e nte  e sclare ce dora. 
Existe m  basicam e nte  três tipos principais de  cluste r:

Cluste rs de  alta disponibilidade : Consiste m  de  um  
conjunto de  duas ou m ais m áquinas com  
se rviços "re dundante s" e  inte rligadas e ntre  s i. 
O  m otivo da e xistência de  um a cone xão 
e xclusiva e ntre  e ssas m áquinas "re dundante s" 
é a fre q ue nte  m onitoração dos se rviços 
forne cidos pe la m áquina m e stre  re alizada 
pe las m áquinas e scravas, através de  
m e nsage ns do tipo "k e e p alive ", por e xe m plo. 
Se  um a das m áquinas e scravas ou 
se cundárias, de te ctar q ue  o se rviço provido 
pe la m áquina m e stre  não e stá ope racional por 
algum  m otivo, e sta assum e  o controle  do 
se rviço no lugar da m áquina prim ária. 

Cluste rs de  balance am e nto de  carga: Esse  tipo de  
cluste r te m  com o finalidade  distribuir 
re q uis içõe s de  se rviço originadas de  m áquinas 
clie nte s e ntre  um  conjunto de  se rvidore s 
idênticos da m e lh or form a possíve l, 
conside rando com o m étrica a disponibilidade  
de  re cursos de ste s, m inim izando de ssa form a, 
a ocorrência de  e ve ntos de  indiponibilidade  de  
se rviços, por e xe m plo. A m e dida q ue  a 
de m anda de  ace sso ao se rviço aum e nta, basta 
q ue  o adm inistrador adicione  novos nós ao 
cluste r de  se rvidore s.

Construindo um  
Cluste r de  
Ope nMosix com  o 
Slack w are  11.0
Ne sse  artigo, ire m os im ple m e ntar um  cluste r ope nMosix base ado e m  
k e rne l 2.4.26 utilizando com o base , o bom  e  ve lh o slack w are .   :)
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Cluste rs voltados para com putação de  alto 
de se m pe nh o: É ne ssa cate goria q ue  o cluste r 
ope nMosix (e ntre  outros) se  e nq uadra. A 
finalidade  de sse  tipo de  cluste r é distribuir 
proce ssos e ntre  as m áquinas q ue  com poe m  o 
cluste r. Cada um a de ssas m áquinas é tam bém  
ch am ada de  nó. A m étrica utilizada para a 
e le ição da m áquina ide al é a disponibilidade  
de  re cursos de  m e m ória e  cpu de  cada um  dos 
nós no m om e nto e m  q ue  o proce sso de ve  se r 
e xportado. De sse  m odo, m áquinas ociosas q ue  
e ste jam  e xe cutando proce ssos conside rados 
s im ple s são forte s candidatas a re ce be re m  
proce ssos re m otos de  outros nós do cluste r.

O  ope nMosix dife re ncia-se  de  outros tipos de  cluste r, 
por não e xigir m udanças no código fonte  das 
aplicaçõe s ne le  utilizadas. Quando aplicado ao k e rne l 
Linux, e le  se  e ncarre gada de  e xportar os proce ssos 
e ntre  os nós do cluste r e  re ce be r os re sultados de  
volta. Outros tipos de  cluste r populare s, com o o 
Be ow ulf, por e xe m plo, utilizam  bibliote cas e spe cíficas 
(PVM e  MPI) q ue  re alizam  e ssa tare fa, m as e xige m  
q ue  a aplicação se ja e scrita conside rando aspe ctos de  
parale lism o, o q ue , de  ce rto m odo, lim ita 
conside rave lm e nte  sua utilização.

Instalação
A im ple m e ntação do cluste r ope nMosix é 
re lativam e nte  s im ple s, afinal, trata-se  na prática, de  
ape nas um  patch  de  k e rne l. No e ntanto, alguns 
pontos da docum e ntação oficial e stão de satualizados 
e  pode m  causar algum a confusão. O  siste m a de  
arq uivos nativo do ope nMosix, o oMFS, por e xe m plo, 
foi re tirado a partir da ve rsão 2.4.26-1 por q ue stõe s 
de  se gurança. Um  outro "proble m a" ocorre  durante  o 
proce sso de  com pilação do k e rne l, e m  função da 
ve rsão do gcc utilizado no slack w are  11. De sse  m odo, 
te re m os tam bém  q ue  trabalh ar com  um a ve rsão 
ante rior do com pilador para q ue  o código com pile  
se m  proble m as. Mãos a obra: 

Durante  todo o proce sso de  instalação/configuração, 
por q ue stõe s de  praticidade , e stou conside rando q ue  
todos os dow nloads e stão se ndo arm aze nados no 
dire tório /root e  q ue  "root" se ja o usuário corre nte .

Baixando os arq uivos ne ce ssários:

# wget http://www.if-usp.lkams.kernel\
.org/pub/linux/kernel/v2.4/\
linux-2.4.26.tar.bz2

# wget http://ufpr.dl.sourceforge.net/\
sourceforge/openmosix/\
openMosix-2.4.26-1.bz2

# wget http://ufpr.dl.sourceforge.net/\
sourceforge/openmosix/\
openmosix-tools-0.3.6-2.tar.gz

Re solve ndo o proble m a de  com patibilidade  do gcc:

# wget http://ftp.belnet.be/packages/\

slackware/slackware-9.1/\
slackware/d/\
gcc-3.2.3-i486-2.tgz

# removepkg gcc-3.4.6-i486-1.tgz
# installpkg gcc-3.2.3-i486-2.tgz

O prim e iro passo consiste  e m  instalar o k e rne l 
corre sponde nte  à ve rsão m ais re ce nte  do ope nMosix e  
e m  se guida aplicar o patch  sobre  e le . Ne sse  caso, 
e stam os falando do k e rne l 2.4.26, cujo dow nload foi 
re alizado na se ção ante rior. Vam os ao trabalh o:

# cd /usr/src
# cp /root/linux-2.4.26.tar.bz2 .
# tar -xvjf linux-2.4.26.tar.bz2
# cd linux-2.4.26
# cp /root/openMosix-2.4.26-1.bz2 .
# bunzip2 openMosix-2.4.26-1.bz2
# patch -Np1 < openMosix-2.4.26-1
# cp config .config
# make menuconfig
# make dep
# make bzImage
# make modules
# make modules_install

Em  se guida, após algum as xícaras de  café, vam os 
adicionar um a e ntrada re fe re nte  ao k e rne l re cém -
com pilado ao lilo:

# cd arch/i386/boot
# cp bzImage /boot/vmlinuz-2.4.26
# vim /etc/lilo.conf

Adicione  um a e ntrada no se u m e nu de  boot apontanto 
para /boot/vm linuz-2.4.26, se m e lh ante  ao e xe m plo a 
se guir:

# LILO configuration file
# generated by 'liloconfig'
#
# Start LILO global section
boot = /dev/hda
prompt
timeout = 500
# VESA framebuffer console \

@ 1024x768x256
vga = 773
# Linux bootable partition config\

begins
image = /boot/vmlinuz
  root = /dev/hda1
  label = Slackware
  read-only # Non-UMSDOS filesystems\

should be mounted read-only for\
checking

# Linux bootable partition config ends
# Sua entrada referente ao openMosix\

 começa aqui 
# openMosix bootable partition config\

 begins
image = /boot/vmlinuz-2.4.26
  root = /dev/hda1
  label = openMosix
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  read-only # Non-UMSDOS filesystems\
 should be mounted read-only for\
 checking

# openMosix bootable partition config\
ends

### E termina aqui... :) ###

Atualize  o Lilo:

# lilo

Se  tudo de r ce rto, você de ve  ve r algo do tipo:

Added Slackware *
Added openMosix

Ate nção: É im portante  te r ce rte za q ue  os parâm e tros 
"prom pt" e  "tim e out" e ste jam  pre se nte s e m  se u 
lilo.conf, para q ue  você possa optar pe lo boot 
utilizando o k e rne l ope nMosix.

O  próxim o passo é instalar algum as fe rram e ntas de  
ge re nciam e nto do cluste r ope nMosix.
Inicialm e nte , vam os criar um  link  s im bólico 
ne ce ssário durante  o proce sso de  com pilação das 
fe rram e ntas q ue  se rão utilizadas no cluste r:

# ln -s /usr/src/linux-2.4.26 /usr/src/\
linux-openmosix

Agora, vam os instalar as fe rram e ntas:

# cd /root
# tar -xvzf openmosix-tools-0.3.6-2.tar\

.gz
# cd openmosix-tools-0.3.6-2.tar.gz
# ./configure
# make && checkinstall
# installpkg openmosix-tools-0.3.6-2-\

i386-1.tgz

Agora ire m os e ditar alguns arq uivos de  configuração 
ne ce ssários para o funcionam e nto do cluste r:

# vim /etc/openmosix.map

# Static openMosix configuration
# ==============================
#
# Each line in this file should contain\

3 fields, statically mapping
# IP addresses to openMosix node-numbers:
#
# 1) The first openMosix node-number in\

this range.
# 2) The IP address of the above node\

(or node-name from /etc/hosts).
# 3) The number of nodes in this range.
#
# Note: If you don't create a valid IP\

<-> node-number mapping, the\
#       autodiscovery daemon will be\

started, automatically assigning
#       node-numbers to all visible\

openMosix machines.
#
#Example: 10 machines with IP addresses\

192.168.1.50 - 192.168.1.59
#          which will have openMosix\

node-numbers 1-10:
#
# 1        192.168.1.50     10
#
# MOSIX-#  IP  number-of-nodes
# ============================
1       192.168.20.15     1
2       192.168.20.16     1
3       192.168.20.17     1
4       192.168.20.18     1

Essa é um a m ane ira de  se  e spe cificar os nós do 
cluste r, ou se ja, do lado e sq ue rdo ide ntificar o núm e ro 
do nó, no ce ntro e spe cificar o ip do nó e  no final 
e spe cificar q uantos nós de ve m  se r conside rados a 
partir do ip e spe cificado. De sse  m odo, a se guinte  
s intaxe  tam bém  se ria válida, conside rando q ue  o 
range  de  ips q ue  com poe m  o cluste r aq ui 
e xe m plificado são se q ue nciais:

# MOSIX-#  IP  number-of-nodes
# ============================
# Essa instrução é equivalente à anterior
1       192.168.20.15     4 

O últim o passo consiste  e m  adicionar a instrução 
re sponsáve l pe la inicialização do nó do cluste r e m  um  
script e xe cutado após o boot:

# vim /etc/rc.d/rc.local
# Starting openMosix node
/usr/local/sbin/setpe -w -f /etc/\

openmosix.map

Agora vam os re instalar o gcc "original", disponíve l e m  
se u CD/DVD de  instalação do slack w are 11 e  re m ove r 
o re le ase  instalado no início do proce sso:

# removepkg gcc-3.2.3-i486-2.tgz
# installpkg gcc-3.4.6-i486-1.tgz

Por fim , vam os re iniciar a m áquina e  bootar com  o 
k e rne l do ope nMosix:

# init 6

Adicionando m ais nós ao se u cluste r
Adicionar novos nós ao se u cluste r é um a ope ração 
sim ple s se  você já ch e gou até aqui. Basta re pe tir os 
proce dim e ntos ante riore s e m  cada um  dos nós e  
m ante r o arq uivo /e tc/ope nm osix.m ap com  o m e sm o 
conte údo dos outros nós, se m pre  ve rificando se  todos 
os nós q ue  irão com por o cluste r e stão e spe cificados 
ne sse  arq uivo. Em  nosso e xe m plo, o cluste r é 
constituído de  q uatro nós, q ue  ate nde m  nos ips 
19 2.168.20.15, 19 2.168.20.16, 19 2.168.20.17 e  
19 2.168.20.18.
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Te stando o cluste r
Agora ire m os te star a funcionalidade  do cluste r, 
e scre ve ndo e  de pois e xe cutando um  pe q ue no script 
suge rido na própria docum e ntação do ope nMosixi [1]:

# vim script_cluster.sh

awk 'BEGIN{for(i=0;i<10000;i++)\
for(j=0;j<10000;j++);}'

Vam os dar pe rm issão de  e xe cução a e le :

# chmod +x script_cluster.sh

Abra um  se gundo te rm inal e  e xe cute  o se guinte  
com ando:

# msmon

O m sm on, com o o próprio nom e  suge re , é um  m onitor 
gráfico q ue  m ostra a carga de  proce ssam e nto de  cada 
um  dos nós q ue  com poe m  o cluste r. É um a e xce le nte  
fe rram e nta para ve rificar o funcionam e nto do cluste r 
e m  s i e  ao m e sm o te m po, diagnosticar proble m as de  
re de  ou de  s intaxe  (dos arq uivos de  configuração) e m  
nós isolados, um a ve z q ue  som e nte  os nós 
corre tam e nte  configurados se rão listados no e ixo 
h orizontal. Se  um  dos nós de  se u cluste r não apare ce r 
ne sse  e ixo, você possive lm e nte  te m  proble m as com  
sua re de , com  o arq uivo /e tc/ope nm osix.m ap do nó 
"de sapare cido" ou ainda pode  te r e sq ue cido de  
e xe cutar o com ando "se tpe " após o boot ne sse  nó.

Em  se guida, vam os e xe cutar o script no prim e iro 
te rm inal algum as ve ze s conse cutivas com  o se guinte  
com ando (um as 4 ou 5 ve ze s de ve m  bastar):

# ./script_cluster.sh &

Ve rifiq ue  e m  se u se gundo te rm inal, q ue  roda o 
m osm on q ue , se  tudo corre u be m , a carga de  
proce ssam e nto de  cada um  dos nós q ue  com poe m  o 
cluste r re ce be  um a carga de  proce ssam e nto, o q ue  
indica o corre to funcionam e nto do m e sm o.

Le m bre -se  q ue  a distribuição de  proce ssos e ntre  os 
nós do cluste r e  a com unicação e ntre  cada um  de le s, 
de pe nde  do bom  funcionam e nto da sua re de . Para q ue  
o cluste r possa funcionarcorre tam e nte , é pre ciso te r 
ce rte za de  q ue  os nós e stão "conve rsando" e ntre  s i, 
para tanto, algum as portas associadas ao se rviço 
"m osm ig" de ve m  e star libe radas no se u fire w all, 
portanto trate  de  libe rá-las no script 
/e tc/rc.d/rc.fire w all (ou e q uivale nte ):

# vim /etc/rc.d/rc.firewall

# Permitindo acesso externo ao openMosix
iptables -A INPUT -p TCP --dport 4660\

-j ACCEPT
iptables -A INPUT -p UDP --dport 5428\

-j ACCEPT

Essa é um a política "te m porária" q ue  de ve  se r 
utilizada som e nte  durante  o proce sso de  
instalação/configuração do cluste r, de  m odo a 
ve rificar o se u corre to funcionam e nto. Evide nte m e nte  
q ue , após te r ce rte za de  q ue  tudo e stá funcionando a 
conte nto, um a política m ais re stritiva, q ue  pe rm ita a 
com unicação som e nte  e ntre  os nós pe rte nce nte s ao 
cluste r é um a boa pe dida. Um a subne t de stinada 
som e nte  para e sse  fim  tam bém  é um a boa idéia...

O  tim e  de  de se nvolve dore s do ope nMosix atualm e nte  
trabalh a e m  um a ve rsão para k e rne l 2.6, no e ntanto, 
ainda e m  e stágio be ta de  de se nvolvim e nto, consulte  a 
se ção de  de se nvolvim e nto [2] no site  do proje to para 
m aiore s inform açõe s.

Existe m  inúm e ras possibilidade s de  pe rsonalização e  
configuração de  cluste rs ope nMosix. Existe m  tam bém  
várias fe rram e ntas gráficas inte re ssante s de  
m onitoram e nto, com o o ope nMosix Vie w  [3], q ue  
possui vários m ódulos distintos q ue  facilitam  a vida de  
adm inistradore s de  cluste rs e  tam bém  algum as 
fe rram e ntas de  te ste  de  pe rform ance , e stabilidade  e  
re dundância. Com o e sse  artigo é introdutório, não 
ire m os abordar e sse s aspe ctos, inte re ssante s e m  
aplicaçõe s m ais e spe cíficas q ue  ne ce ss ite m  de  ajuste s 
finos e  configuraçõe s m ais e laboradas.

Existe  a possibilidade  de  se  utilizar os ch am ados 
"Instant ope nMosix Cluste rs" q ue  nada m ais são do 
q ue  distribuiçõe s Linux com  o patch  do ope nMosix 
aplicados ao k e rne l e  com  fe rram e ntas use rland já 
instaladas. Você pode  confe rir alguns e xe m plos e m  
[4]. Baixe  a ISO, q ue im e  os CDs e  "m onte " o se u 
cluste r com  q uantos nós q uise r.

Vale  le m brar q ue  ne m  todo tipo de  aplicação pode  se r 
e xportada e ntre  os nós do cluste r. A docum e ntação 
oficial do ope nMosix fala de  m ane ira supe rficial sobre  
alguns aspe ctos re lacionados a isso [5],[6], no e ntanto 
e sse  com  ce rte za é um  te m a inte re ssante  q ue  
com ple m e nta e sse  artigo e  ce rtam e nte  de ve  apare ce r 
e m  um a das próxim as e diçõe s do slack w are zine .

Até lá...  :)

Clayton Eduardo dos Santos
 <claytones@terra.com.br>

Re fe rências
[1] http://openmosix.sourceforge.net/
[2] http://openmosix.sourceforge.net/\

development.html
[3] http://www.openmosixview.com/
[4] http://openmosix.sourceforge.net/\

instant_openmosix_clusters.html
[5] http://howto.x-tend.be/openMosix-\

HOWTO/x1254.html
[6] http://howto.x-tend.be/openMosix-\

HOWTO/x1317.html
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DICAS

Te stando a Aute nticação SMTP no Console
Todo m undo q ue  já fe z um  se rvidor de  SMTP aute nticado fica com  um  proble m a e m  m ãos na h ora de  
te star. Ne m  se m pre  e xiste  um  le itor de  e -m ail q ue  suporte  aute nticação à m ão. Com o pe rl ve m  instalado 
e m  vários se rvidore s, e ssa dica pode  se r bastante  útil.

perl -MMIME::Base64 -e 'print encode_base64("\000user\@lala.com.br\000senha")'

Le m bre  de  substituir "use r" pe lo nom e  de  um  usuário para te ste s, o "lala.com .br" pe lo dom ínio corre to e  a 
"se nh a" pe la se nh a (dãããã).

De pois usar a saída de sse  com ando na h ora da ne gociação com  o se rvidor SMTP.

AUTH PLAIN saidadocomando

"De se ntupindo" a fila de  e -m ails 
no Postfix
Sabe  q uando se u s iste m a de  e m ail tá le rdo, e  
você não sabe  porq ue ? vai ve r o "que ue " de  e -
m ail, e  te m  m ais de  300 e m ails, q ue  e stão 
e rrados ou q ue  de ram  e rro na h ora da e ntre ga e  
o MTA cism a e m  ficar te ntando m andar? apague  
e sse  e m ails da fila com  isso:

mailq | awk '/MAILER/ {
ID = substr($1,0,10)
system("postsuper -d "ID)

}

Conve rte ndo Núm e ros de  Um a 
Base  para Outra
É com um  utilizar o bc para faze r contas rápidas 
(e  algum as não tão rápidas ass im ). Mas o bc é 
be m  m ais q ue  isso, e  com  e le  é possíve l tam bém  
conve rte r núm e ros e ntre  base  de cim ais, ve ja 
com o é sim ple s:

De cim al-> Binario:
echo "obase=2 ; numero" | bc

Binario-> De cim al:
echo "ibase=2 ; numero" | bc

H e xa-> Binario:
echo "ibase=16 ; obase=2 ; numero" | bc

obase  é base  de  saída (o "o" é de  output) e  ibase  é 
a base  de  e ntrada (o "i" é de  input). A base  10 é o 
"padrão" do bc, e ntão não pre cisa se r indicada.

Conve rte ndo Datas de  EPOCH  para um  Form ato 
H um anam e nte  Le gíve l
Inte rnam e nte  os s iste m as Unix-Lik e  (e  provave lm e nte  outros) contam  o te m po 
e m  se gundos a partir da ze ro h ora do dia prim e iro de  jane iro de  19 70. A m aior 
parte  dos program as são le gais e  conve rte m  um  núm e ro com  m ais de  um  
de ze na de  algarism os para um  form ato h um ano. Outros program as (alguém  
falou sq uid?) gostam  de  e scre ve r dire to na q uantidade  de  se gundos, o q ue  
dificulta um  pouco a le itura de  logs.

Se  isso aconte ce r, um  je ito fácil de  de scobrir um a data é usando:

date --date='1970-01-01 SEGUNDOS sec GMT'

Onde  SEGUNDOS é a q uantidade  de  se gundos q ue  o program a apre se nta para 
você.
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